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I. PROGRAMA 
 
I - Introdução: Uma Sociologia da Vida Intelectual no Brasil 
 
II – Visões Formadores do Brasil: O anos 1930 e o Ensaismo Crítico do Modernismo. 

1. Gilberto Freyre e a presença do passado. 
2. Caio Prado Jr. e os dilemas do futuro. 
3. Sérgio Buarque de Holanda e as tensões do presente. 

 
III – Pensamento Reformista do Pós-Guerra: A Construção de Projetos do Brasil 

1. O nacionalismo e o Debate sobre o Desenvolvimento 
2. Planejamento Estatal e Reforma Social. 
3. Limites do Reformismo: os Dilemas da Modernização 

 
IV – Redefinições: A Escola Paulista de Sociologia 

1. A Institucionalização das Ciências Sociais e o debate sobre a mudança 
social. 

2. A Revolução Burguesa e a Modernização Dependente. 
3. Contraponto: o marxismo acadêmico. 

 
V - Conclusão: Sociologia da Cultura e a questão do Pensamento Brasileiro. 

 

 
II. OBJETIVOS 
 
Centrado na discussão  do pensamento brasileiro desde os anos 1930, período de 
difusão do modernismo e da estréia dos chamados “interpretes” do país, o curso tem 
como fóco privilegiado de reflexão as relações entre a construção da vida intelectual no 
Brasil e a problemática da formação da moderna sociedade brasileira. O exame de 
paradigmas explicativos da realidade histórico – social brasileira em três momentos 
fundamentais - o modernismo dos anos 1930, o reformismo do decênio de 1950 e a 
visão dos cientistas sociais da Universidade de São Paulo – permitirá, finalmente, 
discutir como este problema central se desdobra e se redefine nos termos da reflexão 
atual da Sociologia da Cultura. 
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III. CONTEÚDO 
Ver programa. 
 
IV. MÉTODOS UTILIZADOS 
Aulas expositivas e discussão de textos em classe. 
 
V. ATIVIDADES DISCENTES 
Leitura e análise de textos, preparação de exposições e participação em seminários. 
 
VI. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Trabalhos programados e provas escritas. Não haverá prova substitutiva, exceto nos 
casos regimentais 
 
VII. RECUPERAÇÃO 
Constará de trabalhos programados e de prova escrita, realizados uma semana antes do 
início das aulas do semestre subsequente. 
 
Nota de recuperação 
A nota de recuperação será somada à nota final do período regular e dividida por 2 para 
a obtenção da média final:  MF= Nr + R 
                   2       
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Trópico. Lourenço Dantas Mota (org.), São Paulo, Edit. Senac, 1999. 
 
Cohn, Gabriel. “Florestan Fernandes. A Revolução Burguesa no Brasil”. In Um 
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CALENDÁRIO DO CURSO FORMAÇÃO DO PENSAMENTO BRASILEIRO 
 
 
Mês:  Agosto 

Período: diurno  e   noturno     Atividade Programada 
 
Dia:   11          Apresentação do curso 

   18        Bibliografia parte I 

   25          Bibliografia parte I 

 
 

Mês:  Setembro 

Período: diurno  e   noturno     Atividade Programada 
 

Dia:      1          Bibliografia parte II 

      8         Semana da Pátria 

    15         Bibliografia parte II 

    22         Bibliografia parte II 

    29          Bibliografia parte II 
 

Mês:  Outubro 

Período: diurno  e   noturno     Atividade Programada 
 

Dia:       6          Prova 

     13          Bibliografia parte III 

     20        Bibliografia parte III 

     27        ANPOCS 
 

Mês:  Novembro 

Período: diurno  e   noturno     Atividade Programada 
 

Dia:     3         Bibliografia parte IV 

    10         Bibliografia parte IV 

    17         Bibliografia parte IV 

    24         Bibliografia parte V 
 

Mês:  Dezembro 

Período: diurno  e   noturno     Atividade Programada 
 

Dia:     1         Prova 


